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I Por EMILIA BRANCA SERRA I t 

Desenhos de A. CAST A Nt 

RA uma vez uma gentil 
moleirinha de · dezoito 
primayeras, que vivia no 
alto duma serra, num 
moínho ·muito caiado e 
alegre. Sua mãe morre
ra-lhe quando contava, 
apenas, dez a nos... A' 

. moleira sómente lhe res
tava·uma pessôa de famí
lia:-seu pai, um pobre 

velho de cabelos grisalhos e já com o rôsto muito 
enrugado. As suas barbas de arminho, mal cuida

toi,- com espanto, q\te o monstrozinhó tinha, t~l!l-
bêpl, barbas azúis. . , 

·- Porque choras?! - preguntOLf êl~. 
·Joana contou-lhe o que havia/ feito~~O'zan~ 

diss~·lhe, então : : "JI•, 11:1 
- Fizeste uma bóa· acção! Y()U',..~tlt-te . outro 

saco de farinha, mas com a condição' Cle.,me fáze.-
res, depois, tudo o que eu te peça. . 

-·Fa~o! - respondeu ~ rapariga; ~orrin9o . 
Irued1atamente o anãoz10ho tocou ifO. c~ó coJp 

uma 'Varinha, de que era portftdor, aparecendo lojp. 
ali um saco de farinha. 6 • • . . 

--.Bom, (disse tle,) agora '\Ui~cola!- D~z~d.o 
das, e,aíam-lhe sôbre a grossa camis~~ de 

· lã, que sua filha - a donairosa molemnha ~;r.;~;iim~~::;;::-=~::-.. 
- lhe fizera. 

Um dia o ' moleiro disse a Joana 
- assim se chamava a filha: < 

- Filha, leva-me esta farinha 'à vila, a 
" casa da ti' Rosa. " 

A rapariga obedeceu prontamente, pon-
do-sé logo a caminho. · 

· Porém: ao chegar à vila, um pobrezi
nh~ andrajosamente vestido e quási a mor
rtr de fome, pediu-lhe esmola. Joana hesi
tou um momento mas deu·lhe um saco, no 
qual ·se.continha foda a farinha que levaYa, 
munnurando depois : - Pobre vélhinho ! 
cDai de .comer a quem 'tem fome~. diz o 

, ditado e eis o qúe fiz. 
A , rapariga retrocedeu para casa, já 

se· vê, mas ,ogítand.o no que havia M 
dizer ao paí e com grande e justificado re
cei~ que êle ·the ralhasse. De repente, não 
tendo corágeth para avançar mais! ~entou-se 
no chão ·e pôs-se a chorar. Nao passava por. 
ali· ninguém, podendo desabafar â sua von
tátie. 

Nisto, ouviu-se um ruído de ramos 
.. de . lirvores, próxi~o do sítio onde. estav_a 
· loaná, ·a qu~ . voltando o rôstó, v1u sau 

I de 'junto duma árvore um anãozínbo, todo 
, téstido· de azul. A ' noss~ protagonist~ no- · t.,...... ___ _.J..,....J.:z.l!~-.!!:iii~-~~ 



isto, o anão apontou para uma pedra que se avís· 
tava prôximo da mesma árvore donde a moleira 
o tinha Vl.sto surgir .. -:fDebaixo daquela pedra tira 
um anel de brilhantes que lá deve estar. 

Joana logo se dirigiu á pedra indicada e, le
vantando-a, avistou, efectivamente, um lindíssimo 
anel de brilhantes que, só de olhar para tle, pa
recia cegar-lhe a vista. Acto contínuo, Joan<lt apa
nhou-o e, 'dirigindo-se para junto do anãozinho, 
entregou•lho. ' 

Mal a moleirinha 1 h e entregou o anel, o 
anão meteu-o n,o dtdo, transformando-se 1 o g o 
num príncipe muito :belo, de cabelos louros e fato 
côr de 'ouro. 

-:::- Olha-(contou éle)-quando me baptísaram, 
apcí fada veStida de azul, deu-me o condão de 

,~stár aqui · des4e tsse dia até aos vinte anos, trans
formado eoi 'anJo, e disse-me que a primeira mo
rena que aqui f,'l~se é que , me desencantaria, 
indo bus~r o anel q_ue ela me deu e colocou sob 
aquela pedra. Ontell! fiz.yinte anos e fôste tu. a pri-

• ~- . F I 
r~~~~sPo_~m 
-~~~~11<:~ 

~ un ,,_. -u sc:u C•Jow.'q.ue r.v~la lll.af!DltlCas 'lualida
des Literánas, é, coatudo,íilfDublic;ível .no-nosso suplemento 
por nio ser de índole infa!lttL - ~ :. 

Carlos Rodrigues Silva- Manda os teus trabalhinhos 
que t1lvês :sejam publicados. 

Maria Al4à~~o próximo númuo será publicaào um 

meira morena que me vlu ; portanto, fôste tu quem 
me desencantou. 

Nisto, o príncipe beijando, respeitosamente, a 
fronte de Joana, disse· lhe: 

-Tu serás a minha noiva e virás depressa 
para o meu palácio para nos casarmos o mais de
pressa possível. 

A Joana parecia-lhe tudo isto um sonho ! Ela, 
uma triste moleirinha, tornar-se numa princesa! ... 

-Pois stm, disse ela, assim seja; mas, primei
ramente, temos de obter o consentimento de meu 
velho e bondoso pai. 

Logo ambos se dirigiram para o moinho e, ten
do obtido o consentimento do moleiro, a quem o 
príncipe rogou que fôsse viver na companhia dê
les, encaminharam-se todos para o palácio do prín
cipe, tendo o velho moleiro ficado louco de ale· 
gria com a felidade de sua filha. 

Durante um mts realizaram-se grandes festas 
no palácio e dêste feliz consórcio nasceram mui• 
tos príncipes e princezinhas, que fizeram a alegria 
e o enlêvo de seus pais e avós. 

M .. 
doa acu<J contQr. Estimaríamos publicar o seu rctratcrna 
Jtalcria dos nossos melhores colaboradores c a~aardarnos 
no?as produç4c:s. 

Joaquim M. Qaspat. Manda outro descab.o que nio 
saja adiYinha. Desenhas muito bem; aos dez anos aão pode 
cxitir-se · mais . 

Milas-A tua historieta é muito triste. Escren outra 
mais apropriada ao «Pim Pam Pum•. 

Maria Júlia Que lu•:- Os versos serão publicado• :DO 
próximo número. Gostariam~ de publicar o prometido r•· 
trato, o .qual, para saír ju~tamcntc, terja de ser recebido 
até sextâ feira, o mais tardar. 

I 
I 
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Por A R C I N D O M A D E I R A 

O pai dos nossos heróis Pim, Pam e Pum 
ha\fia-Jhes feito presente dum gramo
fone de marca «Bera», 

Nos primeiros dias os pequenos não se 
cançavam de o ouvir mas, passado pouco 
tempo, aquela charanga aborrecia-os tanto 
que até lhes causava sOno. 

O endiabrado Pum. que, como os leito-

res já sabem, é todo cheio de idéas, disse 
um dia aos manos: 

-«Vocês Vão ver como eu, com esta 
bodega, Vou fazer um aeroplano todo ca
tita! ... » E .•. deitou mãos á obra. Du
rante todo o dia fartou-se de martelar:-

( Continúa na pdgina 6) 

~-------------------------------------------------------------
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Por tO U TINEGRA 
Desenhos 'de CASTANt ...... 

'Com a inserção de 'mais êste conto de 'Tou
tinegra• temos 9 pra'stJr de apresentar lio/e aos -
peq/lenirtos leitores do «Pim-Pam-Pum" a .nossa 
assfdua co(aboradol:iz D. Maria Afonso Oeitas 
que, sob" àquele pseudónimo, se tem revela{ió 
uma fl.tlurâ escrUo;a, cu_ltivando ês(e dlfltil gé· 
nero literdrio que. é :rz. • produçao infantil. , 

Dotada de uma riCa imaglnifçao, emóora ·sob 
uma técnica. tmper{etta e certas vacilaçoe.s, faz, 
contudo, ressaltar de qu(i.si todos os seus côn
tos 'um c~nceito e umd fina(idàde morallsadora 
que abonam· uma int~'ligenda viva , uma.· 'reqrliii-

. . . . . • I' 
ta(il(. sensibtlidaiie. 

-13izstaitte nova aiilda, nas paginas ,d48,te su
nlemento, que oretP.n'riP.mo.<; tornar num <incentiíio 

~ ' • • 

a certas v,oc~çàes decididas, esperamos v~-la 
desabrochar corno :uma linda planta que, tràns
plantada pàra adr1bado solo, possa vir; um dia, 
a perff!mar llf!Z dos. muitos cqnteiros d~ste liO.do 
jardim à beira mar ·plantado. • • ' 

TENDO ido à feira vender a vaca ~a
lhada, o lavrador Bento Manuel pro
metera às suas filhas, a lourá Clata e 
a moreninha Elisa, que lhe·s traria 

um pacote. de queij~das e um eantarfnho de 
barro para cada uma, oferta que há muito 
ambicionavam. · • 

·Por êste motivo era anciosamente espe
rado pelas duas garotas. 

O· sol escondia-se por. detrás dum verde 
Outeiro·, quando snrgiu, numa curva da es-· 
trad'a, a· égua do Ti'Bento coin os seus 'al· 
forges .novi~hos, cjlm~n~ando ligeira. · 1 . 

C~ara e Elisa bateram as palmas, de 
ale_gna, ·correndo ·ao encontro do pai e éhe~ 

"gando· cahçadas por quererem acompãnhar o 
_passo d~ ~gua. Do1> alforges surgiu, então, · 
.úm, .i!at:rldo: saco,: que, desatado ' cóQJ. menos 
pre$sa do : que as garotas queriam, deixo11 
ve! um pac~te de q'ue.ija9.as embrulhada~ nuin 
p"pel vermelho e os · dois cantarinhos .lindos 
e b~ ·f~Hi!lhos ci_ue era mesmo uin encánto. 
Eram perfeitamente -iguais~ Cada'uma tece-· 
beu o, seu e úm pac'ote -'de queijadas; _cóín 
que abalaram .correndo,. indo encher:· à· fontt, 
mais .próxima, as cantari~has novas. · I 
· Os dias que· se seguiram foi o entr.ett~rii-:- t 
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. riJe)lto · J?r~tül~cto . das ·,dP,as i6n1s ,qu~ . ~ssim :11;1· 

. xntavam· a ml e acatretandô-llte · a agua. . 
· ' 

1·Ao ;tetCéiro dià. ó sol queimava ardentemente. 
Clata e Elisa ao virem da fonte, encontraram no 
caminho um velhinho que lhes. pediu uma pQuca . 
de água pois ardia em sêde e ainda era distante a 
f~nte para as ··suas pernas·já CêJ.nsadas,· por terem , 
andado tanto, toda a vida. Elisa, franzindo o sô
brolbo, seguiu o seu -caminho sem,.sequer, respon
:.der · ao pobr_e veihinpo, enquanto . Clara. sem 
vacilar, lhe che,gou o ·seu caotaiioho, pelo qúal' 
êle bebeu sôlregamente. Quando voltou a en.chê-· 
lo, ·.o v~lho, agradecendo-lhe, pediu a Deus -p~ra 
ela mutta ventura. 

Clirà, a caminho de casa, encontrou El'isa cho· 
rando aflitivamente e, um pouco· à frente, partido, 
jazia o lindo cantarinho. Clara, então, disse-lhe: -
Foi ~.tigo, Eli~a' ~ F ôste má, nao· quizeste dar água 
ao ~~lht~~~:• · Ehsa nãb ~~pondeu e, mal ~umora:diJ,, 
seg~1u c9m ela para '4S~! <· : · · , I ' 

. . . c·oncur,s.o 
.,_ . l J l, - • ., 

" '' ' 

-·===- ~·d~ ·=== 
f ~ ' • ~ ,. ..... ... 

Pa:titoiDimas . 
( ... 

Ao ~utro dia, de manhã, Clata,.Ievantanao-se, 
correu aó poial onde deixara ó çantarinho, ,mas 
êste já lá ni{o e$tava. Preguotou por êle à mãe, 
a bôa. senhora· maria Rosa, q'be lhe respon· 

, deu não o haver visto. ·Foi depoi~ 'preéuntar .~ irm~ 
que, corando, lhe objectou nã'o 11:ie haver tocado. 
Clara calc:tg-se, mas·viu be~ que havia sido a irmã 
quen1lho ti~ára; : · . . 

A'. noite, quando o pai regressou do trabalho, 
sentand.o-se a cear, preguotõq · às filhas pelos 
cantarinhos. Elas, córando, não responderam. O 

. pai insistiu. . · . 
Então, Elisa, com os' olbos baixos, e tremen

do~lhe a voz, disse: . .:i. Fui eu, meu pai, quem 
partiu os dois • . . 

-'Desasttada (disse-lhe êste) não te conten.-
. taste em . partir só o teu, ihda . partiste o da tua 
irmã! Pois d~ixa estar que hei-de comprar outro 
para éla e ·para ·ti. não! · 
- Cláfa. . não poude maiS; o pr~~to, que a- custo 

o 
menino 

Manoei·Coelho Alcântara 
I , , I · , ' 1 

(do funcha}) 
. ". ~ 
1 .. u:p. c!los classificad.os 
no nosso Con cur.so 
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fZJCJL!lf ITifilamt um. 

· · ~ntinha desde o princípio, rompeu num sentido 
chôro. Elisa, então, levantou-se; foi buscar o cân· 
taro de Clara e, entregando-lho, confessou, tam-

. bém chorando, todas as suas maldades desde que 
ôe~ara água ao velhinho até que levada pela in
veja, escondera o cântaro à irma. para que ela o 
não ti v esse também. 

Paml Catapaml ... Pum! ... Pim, piml 
Em i'im, um barulho infernal. 

O certo~ é .que, no dia seguinte, apre· 
sentou, aos olhos espantados dos irmãos, o 

Os pais ralharam-lhe muito mas, a pedido de 
Clara, compraram-lhe outro cantarinbo. Elisa pro
meteu não mais ser má e continuam indo buscar 
água, que Elisa não · mais negará a pessoa 
afguma. 

aparelho pronto. O gramofone servia de mo· 
tôr. O disco de ferro havia sido substituído 
por uma hélice que girava vertiginosamente • . 

- « Agora_ vamos experimentá-lo! ••• » --·------- --- -------------------------



exclamou o nosso Pum, radiante, dando pu-
tos e batendo as palmas. . 

-«Vamos, vamos!» disseram ao mes
mo tempo o Pim e a Pam. 

Dito e feito. Escarrancharam-se sôbre o 
aparelho e. • . z-z-z-z-z ... z-z-z ..• ! Ena, 
que bonito: -z-z-z-z-z! .. . 

Pim, Pam e Pum lá seguiam, muito con· 
tentes:-z-z-z-z-z!.. . que até sentiam «ga
nas» de fazer um ccraid ' ao Brazil. Aquilo 
era a maior das delícias! 

os 

1 

. Mas, de repente: - 1 ac-tac. . .• s~! 
pârte-se a corda do grar10fône e o apare
lho, com os três miúdos vem de cangalhas 
por ali a baixo ... 

-''Estamos servidos! ... » murmurou o 
P. A" . "III A d "' tm. 1, at, at... cu am, socorro .... . . 
Por baixo dêles havia um charco ~Mo, 
pestilento e negro, onde OS ·três mergulha
ram desastradamente. 

• 
(Continúa no próximo ~úmero) 
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O CASTIG.O ·DUM OUSADO 
;· i 

P o R T O U· T I. N E G R A 

filho de Dona Rata, , 
o mais nO'fo.o·ll o do meio, 
lon~e'· da mle,--'danclo à pat1. . 

' decidiu~se a um boin passeio . ... 

E, tendo cheinha a «pança,. 
até já não poder mais, 
saudoso, vêm·lhe à lembrança 
os seus maninhos e o pais, 

E ali pana noite e dia, 
· em anceoso rec.eio, 
. P;t.l!ando cara4 ale,ria 
daquelO belo passc1o • . 

r•Espr~hou a um buraquinho~ , ~ 
Não vendo lá o Tareco, 
com nm• passo miudinho, 
lá ,fqi clapdo ao seu rabeco, 

Rua em rua, beco em beco, 
. sem o passo miudinho, 

e com medo do Tareco, 
iá nem dá ao seu rabinho, 

Q11ando por fiaÍ regressava · 
ao seu lar llo desejado, 
toda a família chora'fà, · 

·_i~-~fiJ1ádo·o papado 

Aproveitando um enseJo 
de penetrar na despensa, 
começou a papar ~ueijo 

. sem mesmo p~ir hcfnça, 

Nisto ao chel!ar à _saleti1 
Yê tap'ado ó buraquinho · 
da sua toca; nem l!rêtar 
Ai que susto! Coitadinho! · 

- •: : I • •• - ~- . 

Mu, entretiiDt_o, co·m .a dextra, 
e,a ~r dum. ~rande sermlo, , 

. apanha uma sou m.estra ,, 
q.llc lhe dá. papá Ratio. 

. .. 
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